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PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA

No paquete Victoria, que se­

guio hontem á tal'de pal'a (I sul,
tomou passagem, com destino á
cidade do Rio Grande, o SI'. Jo­
sé de Araujo Coutinhu, ex-pro­
pl'Íetal'io do Hotel Bl'azil desta
capital.

colheu-se ao rancho alludido pa- constitucional, receberam, depois da I uns á formação de um sàl toxico
ru abrigar-se ria chuva, onde já r�stauraçã�) de AfI()ns� XII. e do bol- de estanho, outros á de. um sal

estavam para u mesmo fim ° te- sinho particul�lr do rei, u[�a mens�dl- de chumbo, anulvsa cada um
As publicações inedictoriaes, de- dade que vanavo seeunno os araus

•

nente Benedicto de Carvalho e I d
'

t
"J, t> 1:>. dOR casos que observou, e attri-

elarnções, editaes, annuncios, etc., ..
e p:Hen esco, rms que pal'J. oS pn-. � �

serão recebidos até as 4 horas da alferes Joaquim Antonio de J0- mos e as primas no rei subia a 1.000 bue trez d'elles a formação de

tarde. Noticias importantes-c-até as

I
sus, officiaes dt) corpo de per.ma- francos. um sal corrosivo de estanho,

'i horas. nentes, os quaes recolhiam á O duque de Sevilha, coronel de provavelmente o chloreto de es-
.

O J c I de"
.

I capital. cavallaria, primo do rei, recebia 1.000 tanho, e os quatro outros casos

«( Orncl O JommerclQ» «Desencadeando-se a tempes-
francos por mez, corno,todos os outros á de um sal de chumbo. Seja

VENDE-SE .' � " .: . parentes do mesmo grau. /\

Na Praça do mercado, tabuleiro
tade com lm.lIlen�a furia, OUHO- Cinco dias depois da morte do rei,

como for, é certo que CH tomates

dl3 Jorge Favier. se o� estal�rlo enorme e logo isto é, quando o corpo estava ainda dão frequentemente origem a um

_ depois abatia sobre o rancho estava exposto, a rainha regente sup- acido susceptível de se combinar
nma grande arvore. primiu essas pensões. com os ruetaes, que entram na

«O pobre tropeiro apanhado .

O duque de S�vilba, que não �e�:1 s. .ldaduru, c de formal' com elles

pela cabeça, foi morto instante- fortuna e que, ainda �ue moço, e Ja um sal eminentemente toxico ,

t paI de tres filhos.solicitou o ser rece-
neamen c. bid I

.

h fi d
----

" .
I o pe a rain a, a rrn e protestar e

«Quanto aos offiCl�e8, apenas supplicar-lhe os recursos.
UM TUNNEL GIGANTESCO

o sr. alferes Jesus fOI tocado por A rainha recusou-se a recebel-o. Os joruaes ingleses annun-

um ramo da mesma arvore que O duque, que e grande de Hespa- ciarn a inaugu ração de uma

o deitou por terra. sem lhe cau- nha de primeira classe e pertence á grande obra: um tunneJ entre
sal' maior mal

.

cathegoi ia dos camaristas, tinha o du- Liverpool e Birquehad.
O ílit: t t h pio direito de penetrar no pvlacio re-

H( � .ml 1 ares ,es emun as ai até aos aposentos da rainha, sem
a ruais de vinte a nnos que

des�e SlnIS�roentre,?aramao bar- pedir aucrorisação; não quiz porém Re tinham principiado (IS traba­
queiro do nu os arnmaes e valo- usar de' suas prerogativas c preferiu lhos; uias os meios oe que (;it'pu­
res encontrados em podei' do esperar a occasiãu em qlle o seu re- nhaiu os engenheiros eram in­
morto ederam conhecimento do gimento fazia guarda ao paço. suíflcientes, e a obra esteve 10n-
facto aodelegado de policia do E' uso em Madrid, Cl)(})O em todas gn tempo paralysada .

Ribeirão Preto.» as capitaes mouarchias, que o official
Os

.

srs. assignantes, que da guarda jante á mesa real. ,

se acham em debito para
MUSEU COMMERCIAL Quando chegou ii vez de fazol' a

com esta empreza, são con- Inaugurou-se ultimamente na guarda ao regimento_ do duque, a rai­

vidados a mandar solvei-o; bolsa de Francfort. o mais

com-j
nha declarou quo nao sahia dos seus

podendo, os de fóra da capí- '1" .', . aposentos partlclllares.
tal, remetter.nos pelo cor-

P �to museu commet Clal l!Ue I
O duque, velldu quo lião surtia

reio a devida importancia,
e:x.lste. Compl'ehenoe as secçoes lefIeito a sua ultillla lent;"Lti'l:I, quiz

descontando-nos á despeza de importação, de exportação e entrar á força. I!llpediram-Ihe a en-

de porte. um eseriptorio de infol'mações, trada.

1II!I!i!1II!I!i!1II!I!i!1II!I!i!1II!I!i!1II!I!i!�1II!I!i!�1II!'!!���� com bihliotheca. A quali'dade, O duque,i.rritado, ameaçou desthro-

a fórma dos al'tigos a materia e na.r a austnaca e substltud-a pela
. '� ramha Izabel.

o gene!'!) de fabl'lcacao, o acon- ..

d·
. ..' � Em segUIda fOI posto em disponi-lClOnnlllento, as mstl'llCçOeS I'e- b'l'd d

.

d'
.

I.
.

. " ' , ,

I I a e e preso no Ia segumte, tell-

�tIVcLS .•
\():"I pleços e ao c()n�urno do de responder a conselho de guerra.

sao cUldadosaT?ente menc�ona-I' (G. de N.)
d:ls nas filultlplas e vanadas ----

amostras enviadas ou obtidas, cuidadol�om 3t:, �o.nserV::l!!9- a Imen lCl\U8

para dar aos commcl'ciantes OR

necessarins esclarecimentos. Na
terceira secção encontnlln-se tl)­
dos os jornae� cornmel'cia8s e

Não serão restituidos os autogra­
phos, embora não publicados.

Em 1880 apenas existiam os

dois poços cu galerias em a11.)­

bos os extremos . Mas n'aquello
. 1 • •

mesmo ann» «eu-se mais irnpul-
su aos trabalhos c.nn novos e

poderoso:-; auxiliares mechani-

CORREIO TERRESTRE
PAnTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Par te da capital:
Para Barra-Yelha= nos lias 7 e 2-2, p chega a 15

e 3D.
Para Lages-a 7. 17 e 27; chega 3 6, 16 e 26.
P"r'a Cannes-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29; chega a

Q, l4, 22 fJ 30.
Para Laguna-c-a 5. lO, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,

6.11, 16,21 e 26. .

Pua Tneresopotis c Santa Izebel=-todas as ter­
ças-feiras.

OBSERVAÇÕES
O correio para narra-Velha conduz tambem ma­

Ias para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco­
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza , An­
��Ilna, S. Joaquim da Costa da Serra. Coritibauos
e ..ampos Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho to' Ribei­
rão. f) da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa­
o.r, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba­
r ao, Ar.-, ranguá, Jaguaruna e Imaruhy.

•JORNAL DO CO�nIERCIO

SI,b a epigl'aphe-Sete casos

de envenenamento pelas conser­

vas de tomates -, DI'ogett publi­
cou ha pouco tempo um traba-
lho importante na Révue d'hy- OS MANDAMENTOS DO BANQUEIRO
giene.

Tendo·se entregaon a longa:::
e minuciosas investigações bi­

bliogl'aphícas, diz que ()s casos

d'(�nVenenalllento pelas conser­

vas de alimentos sào mais f1'8-

que:::1tes na Inglaterra e Amel'i- d()s os pormenores dus V(ISR()S

CH do nue n:J Alleman ha e negocioso
Escandalo no paço real '1

de Madrid França. 2.° Reflexionae com tranquil-
Os membros das f:1milias dos BOlH- Depois de te!' referido as opio lidafle e resolvei dep(li� Rum h8-

b�[Js de Hespanha, cujas situações I
niões dos autores que attl'ibuem sitações de genero algum.

nao foram g:lI'antldas pelo estatuto a causa oestes envenl'namentrlR, 3.° Nã�1 l'ctrJ)oerlaes nnnca.

COSo O tel'l'cno atl'avessado é
rocha dura, o que, s€:, foi favol'(l·.
vel pal'a evita!' as infiltrações,
em tod:) (i caso tOl'lll)U mais cus­

tiJSO o trabalho. A nV1China per­
furadora chegi!u a pel'fnrar cerca
de 50 mütl'U� por t'emana.

A impoJ'tancia do tunnel é
grande. Pas�a pOI' lmixo do lei­
to do rio Mersey, �lue n'aquelle
sitio tem uma largura de 1 :600
metros, e une Liv81'p.lol a Bir­

quehad, que, juntas I teclll mais
de I milhão de almêls.

NOTICIARIO

PROVINCIA DE s. PAULO

Noticiam folhas da capital:
«A 12 do corrente deu-se um

lamentavel desastre em um ran­

cho situado á margem do Rio
Pal'de, o qual foi aS!\Ím l'eJata­
do pe lo 001'reio de Campinas:

«Ante-hanto n, ás 3 hlJras da
tal'lie, oeu-se grande desastl'e
em um rancho situado á maJ'gem
ào Rio Pardo.

«O tropeiro Fl'ancisco de tal,
C1ol'prehendido na estrada pOI'
uma grande trovoada e fOl'te ven­

tania, nm vp.l'oadeiro flll'acão, re-

especiaes, (IS annuill'ios, OS gui­
as indicadol'es do todas as me··

tl'()poles industriaes, os l'eJato­
rios de camar<ls de commercio,
(JS avisl)s dos escl'irtol'ios adua­
neiros e documentos sobre a

situação commercial rlo's diffe­
rentes paizes dI) mund(l.

Um jOl'l1ul attdbue ao bal'ãiJ
de Rotbl'ichilo os seguinto� man­

damentos que) apocriphlls ou

não, merecem ser eonhecidlJs:

1.0 Examinae det.idamente to-
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Jornal do Commercio
>

.- )
'

,_

4.0 Soff'rei com 8erenidade e conta conservar o 'I'onkim e o

'I relações
sociaes ora nascentes.' quanto "OU dizer, praz-me apoi-

valor' os c .ntratempos. Annam, aos quaes dará oJ'gani-, Nà» hesito affirrnar que proxima a.r-me na alltorid�ld� de tão abo-

5, ° Considerao corno coisa sa- saçâr: que mantenha alli a tran-l ve:n
a hora .ell! que () profundo 11IRado lIl�str�, E�tnn.a-nos el�e

grada o passar, perante tudo, quillidade ,

chãos que rema nesta o�'dem d.e
I
que o unic« ropositorio recolhi-

.

----

t cou.
sas f'l)·ço.s�\n.]en.t� sera Sl.lbBtl- do _nelos l)()"tn!?uezes. ,e hespa-pOI' homens íntrcgos.

_ ,t t
,

6.0 Não min tnes nunca em SCIENCIAS, lETl RAS E ARTES tuido por instituições ruais rn.- I1hOe8, quanto a medicina 0010-
matei-ia de negócios. .. I -, I cionaes. nial, cousiste em obras de his-c,. •

Congresso do; naturalista, e maOlCOS Al.emaes

I 1 t
-

1
..

.

7.0 Não cultiveis arnisarles em Hasb.n'go A e auoraçao pe il. sciencia de tona nuturul , nomeadamente
SESSÃO E�f 22 DE SETEMBRO DE f885 bases solidas , sobro as quaes a sobre as ulantas herbáceas, li-inúteis. t

8;0 Não trateis de apparentar Accli,m::;,ção organização da vida social, fle:-l-I VI'OS que gosavam em seu tempo
- . O SR, wrscaow: -Senhores, te novo meio, se firmará defini- de notoriedade merecida; _poI'émo que nao SOIS,

9.0 Pagae as vossas dividas. a ép"ca quo atra: essauios tem, tivamente, impõe-se desde .iá esses tratados de natureza assaz

10.0 Sabei sacrificar fi tempo para a Alleinunhs., mais de um GOIIlO necessidade capital. geral eram, de pcnto, impr.iprios
o vosso dinheiro. ponto de analogi» CI1111 a inuu- Longos anno-: decorreram dos pura dar aos habitantes nu me-

11. ° Evitae o uso das bebidas gUl'ada pelas potencias mcditer- de as grandes dose .bertus dos tropole a menor idéa do con-

fortes, raneas, pOI' ccea..íã» da deSCi)- seculos XV, XVI e XVII, antes jnucr o das condições que os es-

12.0 Não conteis nunca c.im I berta eh America e �a del'�ota que os sábios volvessem olhares pera I'am nas colonius. .A primei-
as contingencias do azar. ma ritima para as II!dlas ?l'l�n- para a exploração das ri.juezu- ra tentativa, ouso dizel-o, que

13.0 'I'rabalhae com ardor, taes. Já faz-se se atir o primeiro scientificas accurnuladas. Mesmo f.,i feita depois de Hippocrates,
ainda que chegueis a possuir uma effeito (ln. corren te comparada os factos de ordem medica, que no intuito .ie r.eterminar , de mo­

immensa fortuna. áquella que. arrr.stando portu- entretanto deviam dar a chave do gend as regras de acclima­
guezes e hespanhóes para 1'e- das condições mais indispensu- ção di; h.unem eru paiz exótico,

Thesour'o P,·o'Vineia 9 giões longinqu.is, revolucionou veis para a prosperidade das co- é devirla a Prospero Alpiuo , 1ll0-

Bendiment�&deSEtq:022 de Janeiro: outr'ora, até á br.sc, as condi- lonius , cnjo domínio, dia pam dic I venesiano do século XVI,
9 Gl48"" '00 çõee economicas em toda li ex- dia, tornava-se mais vust» nlll) que dotou a scicneia com nm tra-Geral ..... , .. .. .... : '" :tio

Q
.

I 537J.76i tenção da ueninsi la iberica. constituiram «bject» do nenhu- bulho celebre e cheio de ensi-I!.spccla ... , .. .. .. � J::

Resolver a co iveniencia da ma tentativa de systcmntizaçâo: nam ento sobre o Egyto.
____.._

9:786$36i
creaçâo de p.rtenc :a colonial não Apenas, n anuo que acaba de fiu- Hoje em dia, o Egypto pôde,

_

Noticias Telegraphic3s é problema que c' wa seI' deb;t- dai' presenciarn;l� () fact(\ tão in- qU;llldlJ Illuit" �Cl' classifieano
Vienna, 16 de Janeiro tido neste recin!): c IIllO quer teressanto quantll ní)VO da COI1- no r UIIIOI'O das regiões exoticas;

O govel'flo hellenico' já decla- que seja, essa CI lá<;ãl) será em

I
vocaçã, rie um congressu espe· U� tt uristes fazem deste ()bjecti­

rou que não annue aí) que qlle- breve factl) reali melo e, achan- ci;d de merlic()� c()liIl1ÍclCs. O", IVO nilga.I' ,le excl1i'sõe,�, sobl'e­
rem as grandes potencias, que do-se o Estado el lpenhado ne"- lIJedicOH holIalldezeH, tendo por tuno pela !'dZelll rie que não €o
exigem o desarmamentn, te c,;mmettimento, [H10 é dad(l chefe o Sr. Stokvis, facultativo mister', parú uvent.Ul'al'-�W a gon-

Pal'iz, 16 aos naturalistas e medicus, el)ll1O de granrle Illel'ito, arpr,;veita- te pOl' 'dle, desHes prepa:J'ativos
O governo fez perante (J par- e:spectadul'e<.: im�,tssiv�is, assiS-I mm-se da Expüsiçao �d.lo.nial de excepcionaes rle (Jlül.'orá. A via­

lamento as seguintes declam- tIr a esta evoluçuo. Nao podem Amsterdam pam dll'lgll' um gem não é perigosa, e, un!a vez

çõe8: assumir' esta attitude em pl'esen- appello aos seus collegas das CI)- acalllladas as complicações poU-
Pede, a bem d,t estabilidade ça do Estad" e da naçãu, que l()llias, afim decollvidal-os á per- ticas da adlJalidadef póde o via·

das instituições republicanas,que I delles têlll:) dil'eitn de exigil',· mutlt de snas observações scien- j;lnte reput�J'-se tão bem alli
haja união entl'e os republic,\-I corno rleposi tarios rb sciencia, ri. tifica�. comi) em Eleu pl'opi'io raiz. O,'u I

nos; repelle a idéa da separa(jão I solução rle nmj1 longa série de O (h. Stokvis �l.bl'iu a aSRelll- apezal' de tudo, 110 metI enten­
da Igreja e do Estado, manten-' problemas j)ostrls pell) novo es- bléa gemI COlll um magnifico dei', o Egypto é- precisam'ente
do, p()I'ém, illezus todos o:.;; di- t.ado de cousas; é a sciencia que, discurs!l historiando a medicina um paiz a respeito do qual ,l
reItOR do Estado cl)m I'ebçãl) á em ultima in',tancia,

7
terá de c Ilrlni,d. Não tive occasiúo de questão de sabei' si se póde a

Igrt�ja. 'pronuncia!'-se sobl'e a rlil'ecçào e, pl'ofunrbl' este aSf-iumpto em to_I gente fixa!' nelIe permanente-
O governo <iecLtl'on mais que I organizaçàd que CUllll)!'il'á da!' iÍs elas as "nas minncias, .0, pan\

I mente e e IIH a desejavel :,egn-
-T8U filho llão f,q bem recel:Jld()? 'I

de PI'dC!1'lalll�llt(� celeste, m IS., .. não se
-Perfeitamente. ,úhama Maxlrn:l.
-Suzanna não 8 nlUitú affa\'el com I -Ein 1 que estás dizenrlo 7 Suzanllil

Maximo ? Não receb.'� ii :ua �ôrte com ama a al�uflm e ti�') é a
.

teu filho ! ...
um prazer q tle ella Ja nan porle 018';;1-1 Mas, eotao, fluem e 7.,. dize ... dize de-
mular? prHssa.
-E' verdade. --E' que, ..

-Pa.re�e-.tne então qUfl esse é um -Tu hesitás Lecllyer, estàs me in-
I bom prinCipIo. quietando; mas não, SU;l,lWna é or"'u-

I ,-E' o principio ... e e o fim. As CLlU- lhosa, e não olha para baixo de si.
t>

Isas não irão nunca além d'i"so, -Eutretanto aquelle a quem alLl
-Porque? ,ama e", um dos teus homens.
-Porque o coraçã') de SuzaDn;t não I, -Um.,. dos ... m9US homens? Um

chega para dous amores. sub,tI terno?
-Bom! Eu conhe,;o o outro seU;1- -Sim, um subalterno.

mor. Elia ama a Dtlns, isso é sabido, -E é?
Ella diz que só qn(�r Jf3rtencer' ii D'lus; -E' Jacques Cilintel.
lUas deixe !'1aximo, f3Le é homem capaz -Jacques Cointel !... C,)m,)! poi�de fazeI-a mfiel. esse miseravel introdllzi'l-se em minhaMas a proposito de S M' fi-, e

.

axuno zeSS3 �sse milagre, s,� casa. aceitou um lugar' a minha m(�Z:i,
c�nsegulsse o amor .d,) Suzanna, SH tu e abusou a HSf;e ponto ria hospitalid:ldedesses I) teu cOn�etltlmento a esse casa- que lhe dei! Oh 1 vou ja ...mento, eu negaria o llleu. I -Fica, e reflecte ante;; de faZl1r um
-Como?

.
escandalo, disse-lhe o doutor impHdiu--Eu negarla \) meti. rio-lhe a sahida.

.-Em vez de lhe procul'al'tnos um en- -Mas, porque? -Mas, pensa llisto: um Jacq\lHs Cn-tre os naturaAS. muito mais polidos da -Porq\le eu amo i', minh:, querida I
intel ! um empl'(�gad() meu! I):n lllilS.capital. E' perfeiti\mente eX'lcto, meu Suzauna. p'Jrque sou bu amigo, pot'que cate, um vagilhundo sem eira nem hcii-velho d?utar_ emfim .. , sou um homEm honrallo. ! ra. um ...

t::P01S bem, se nós eramos riaus pa- Búrdier arreg.alou (s vlsho. I -Um hotl1e� honrado ... rlisse o dou-te nessa época, hoje somos dous O doutor continuou
. I tor com ,mergla.grandes tolos. M -, d' t O U-Que e que estás dizendo ?, ) .-_ as nao e ISSI} [ue se l'atei. I - m homem honrado! ... póde ser.

i mtlagre ,ie q u� fa 11 as esta o�'erado. O, Mas, onde 1\ prova rie q ue é II m hOtnHIO-Estou dizfindo a verdade. I homem a quem Suzan lf\ ama nada tem! honrndo? Pois isso é procedimento

FOLHETiM

POR

leal fazer-se amaI' s(im minha autol'i­
:,ação ?
-Prt,fet'e� que Suzanna tome o véo ?
-O veo! \) véo! .. Pois bem, sim,

anttls perd.�l-a de uma vez,-<iü que vela­
pertencer 11 t)�'e homem, que concebeu
,l p1:lno flr!io,')1l de 8ubllrn'al' minha filha
em segnJdo. para obl'igdf-me depois a

lh'a .111' � Não, nunca, estas 'ouvindo?
Vou já (lxpubal-o dt) casa ! ... eu ? ...
Quem está ahi ? que querem commigo ?

O criado, que ti[Jha ab'3rto a porta
do gabinflte do s,r. B,)rdier, annllnéiou
que o sr. administradul' queria fallar
l:om o sr. COrtlnel.
-Ellp. ! exclamo'l Bordiel' com c,)le­

ra. Ah! tanto melhor .' que entre!
-D(lixo-os junto�, retiro-me, disse ()

doutor.
-Nã'), quero que fiques ahi! Quero

quo vojas como V'JU tl'atar esse hypo­
crita, esse tl'atullte ...

Jacques Cointel estava à porta, não
já nos seus traje:; ordinarios, mas de
bastão na mão e com a humilde roupa
que VI sti" n'l dia que foi a eSse m-esmo
gabin, tl3 desp�dil'-se do sr. Bor,lier e

agrad icer-lhe oS cuid<Jrlo� que lhe tiaha
man,Lido' tão gell131'osamente prodlgali­
saro

Petrecia q ue, como ria primeira vez,
tinha passilclo 10ng,\8 horas de soffri­
mentes. E�tava muib pallido e mal
podia ter-SH f) m pe.

(68)

o rRIN�IPE n� MORIA
ADOlPHO D'ENNERY

TERCEIRA FL:>.RTE

XVIII

-Meu caro B,)rdier, disse o doutor,
depois de sentar-se defronte do coronei,
disseste-me um dia que eramos dou,:;
imbecis.

-E' possi Vfll.
que?
-A pr,)posi til de Suzan na e da nossa

falt<t de geito, quando lhe procuran­
mos um marido entre os beIlos 61h03
da terra ..
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CONTRA SEZÕES
rança, é das quemerecen. àCcu-ltMaria Estephunia 'Tl'avasscs, TRASTES A VENDArado exame. Prospero Alpino, I da C()sta e mais parentes do I' 1 guard:i casaca de vin h at ic»
no livro citado, chama a atten- fallecido JOÃo AUGUSTO TRA-, 1 cam a de fel ro, ingl,oz I, pi r a twl·

�ão para �)S peJ'��os, �ue apre- VA�S�S, DA C�,S�� aQ'!'a(:eC�.lll a I teir(�'lltra pequena, ,

!'e�lta �) clima desse paIZ, e, pela tOd�lS as pessoas que fizeram ()
I ,1 Qu ad ro d'l lil'llfWlra missa do Bra­

pruueira vez, apresenta um re- curidozo obsequio de acompa-
I zl! com rica moldura,

f d l-I Tl'<tta'·�w <":0111 o c.inerro Eloy
sumo, ecun o em cone usoes n iar o corpo de seu finado ma- o

uteis e praticas, das precauções rido ao ceruiterio publico; e ao \1" ENDE-SE um p"qnHllO 118gocio
. .

_ .

d' .

'

I
- d e �c:C<":O� v mul hudos bastante

'\ hygienicas que sao In rspensa- mesmo tempo convidam �� todas, aflpguez::tdo, n'urua das pJ'i�)cipa�s rUDS

veis. as pessoas de sua amizade e desta pruça; para infurm ações nesta ty-
(Continúa) juntamente ás do fallecido para p_()_g_ril_p_h_ia_. 1_5_._I_n_T_A_D_0_lll{l�OIPE

����!!E!!D!!�I�T�A�E�S���� a missa do 70 dia, que terá 'lu­
gar na Igreja do Menino Deus lis

ALFANDEGA DO DESrERRO 7 112 da manhã de 25 do COI'-

Desd e que (I electri cirl ade f'Ji a pp l i­
C,lrJa para pr ..duzir luz, todo, os esfo r­
V"'; rlos i n ve uto r es Jo r.un eucun iu ha­
d(l:; par:l ii const ru cção de unL1l:-tw[l id,l
'1\18 servisse HO I.bO domestico.

O motivo p<ll'qLl8 (":it" problema não

f"i n ind a reso lv ido, é plll'q�lI) m-n h u m

dos i u veu tnres tem pud rdo sah ir da id('ll
d.. luz d" g,lZ. ilg.trri,n·!(I,se todos ao

sy s tern a de prod uzu- ii «Iectr icid ade aru

um lugar coutr a l. ou P"!' meio dI-' gran­
des ma cn i u :�, Hill iogar de seguir ii

melO- theoria de que-e-para que uma Iam pau I

possa dar resultado e necessario, que ;;,,-

,. � ,., ,. ja portatil como uma de azeite, e c..n-

tOLLE(JIO L !PAI�i{ SSII'{ ter o germen da electricid;\,dn t-�m si

,

'-
�

li tL�l ,)
mesma, por exemplo no pr'Opl'lO pc.

FP.AQA EJ.P.AO OA LAGUNA N, 32 I A companhia de Luz ElectriCI No;'
Ao> aulas deste collegio reabrlram- man ,C�8,t!I),1l a en.contr�r p�r iilll (J I:Hr·

se a 7 de Janriro. d"delro Ideal da Illumll1açao elecLl'I0a:
e I'ã I 1];1 a !l1f'nOr duvida que e�t.I, im·
i")1 t 'lIta iIlV"1 çãO tcani. ,"i1a pf>rfelb
r(;lo'lIç,lo "III torl(J� (J:' [',I aJO,; da illurni-

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

D. ANNA FRANCISCA DA. C, PACHECO creanças quer em adultos, que se acharâo affiic- EXPLOSÃO OU SUFFOCACÃO, corno aC(lrde·

tJ
tos destes inimigos da vida humana, ce C'lm o giZ, deix�lldo-se a <..:1'1:\\,(-)

t)�é Francisco Pacheco, Jero- Não deixamos de receber constantemente aberta; esta valltagem por �i �ó é dig:lu
nymo Francisc::> Coelho Pache- attestaçôes de medicos em favor da sua efficacia da maior consideração.

I' F r h
admiravel. A causa do successo obtido por este E' f' t I ICf) Ame I'l fanel'oca ac eco pre er! ve ii qua quel' ont r'a c as-

. , ," remedio, tem appareeido varias falsificações, de

Coelho, João da Natividade Coelho e sorte que deve o comprador ter muito cuidado, ,8 de illumillilção pl�las seguintes ra-

seus filhos, agradecem do intimo examinando o nome inteiro, que devia ser zões:

d'alma ás pessoas que se dlg, naram Verml'f1U[O de BtA. FAHNESTOflvK.
la Seu us!) é lã() simpl8sqni\ qualquer

11 cl'eança póde lidar <..:'Im a iampailil..acompanhar á 11ILima mo rada os res- ----. 2a Póde-se rnUV8t' de um luge! I' par a
tos mortaes de sua prezada esposa, TOS S E S·· outro como as do aze:te f3 kel'0"e!lê, .

mãi, sogm e avó O, ANNA FRANCISCA 3' Não ha necessidade de torcidas

DA COSTA PACHECO.
Recommenda·�e iiI) publÍ(:o o xarope e pOI' consl�qlleIlcia· di�pellsa a limpeza

C 'd
de ANGICO COMPOSTO, approvadn qU& requerem as de azeite ,)U kerll-

onvl am, outrosim,aos seus ami- pela Exma. Junta ele Ry,riene Publica,o zene.

gos e parentes para assistirem á missa maravilhoso medicamento, preparado 4. A luz procluzida é igual e sl�gllr;I,
que em suffragio á alma da mesma com a. decantada gllmllla de Angico não se agita com o vnnto, e ainda que
finada mandam celebrar na Iareja' do Para e alcatrão de Noruega. E' effi- igual em força a d0 gaz, l'ó1e,SIJ regu·
M t

.'

bb d 23 d
1')

,

Ical para
todas as enfermidades do pei- la!' de rór'ma a produzir a luz que sea nz, sa a 0, o corrente, as to ag'udas ou chrol' icas c mo s

'-
..

8 h d h-
, . ,o eJao. quiz>-lr.oras a man a. ,brllnch,ites, catharros, defluxos, tossc� 5· TODO O PERIGO DE FOGO e�ta abs,)-

It/1Il!I!II:IlIAW'W"1l'!iOIjW41 �� ebelrles, flsthma, dc" etc, I t tI' � '1 tu ameA e ('xc UlllO. pOIS a uz se ex In-
Este exeell(:Jnte m(;dicatnento prepa- guira irnmediatillllente desde que por

!'a-'�e no RIO de Janeirl) lla Pll'lrrn' C'I'\ •

'i
'

"

" , ,d r qnalqller Inc,1 ente o Vidro que clibl'e a

Bragantln� dBrMendes Bragançd & O· lU1, spja qnobrado,
e êlcha-"o a vend'\ Il'n't 'o' ,[

,

PR' ,_' r '7S ii CI ai H lii:l

I
6" Illumina <linda com o vento mais

ARMACIA POPULAR forte sem agitar-se, (L� :naneil'" qllH se

O CHAPÉO CATHARINENSE ::�ça ������$�o'ôuguna- �
r �����ld()�,:�:����el p�ra l'ua�, jardins,

tem sempre um grlinde sortimento de I E;;ta tampada se fa7. aetualm9fJte de

chapéo::l para caLeçCl e de chapéos de TRASTES ! trez tamanhos:
sol de todas as qualidades, a preços ba- V d . 2 I

,i
ratissimo�, para homen�, senhoras e,

en ,e.s�. conso os, 6 cadeiras e I
Cl'iançtls. I duas dttas de braços. Infor.1laçõeil i

RUA JOÃO PINTO N. :3 'nesta typ. J

rente.Nova matricula de es­

cravos

O lnpsctor da Alfandega, em obedi­
encia ao § 2° do art. l° da Lei n , 9517
de 14 de Novembro do corrente armo,
f .. z pubhc», para couheciruen to dos in­
teressado" que desde o dia l°' de Març»
de 1886, a 1. o de Março as 4 horas da
tarde, de 1887, acha-se aher ta a ma­

t r ic u l.i para os escravos menores de 60
anuos e o arrolamento para os que ti·
ve r e rn a tt ingido ou excedido essa idade.
Em obedieuc.a a Lei trunscrev esn e o

§7u do art. la da Lei fi. 3,270 no 28 d�
Se tetuur» de 1885. que é do th sor se­
gu in te:

Se rã.o considerados libertos os escra­

\'0; que no prazo ma rca do não tiverem
sid,) dados á matri<..:ula, l� esta dausula
será f:'XjJre:-;�a e int'1gralll1Hnte dt'cl:ara
da uos edihes e (JO,� allIlUllCil/'" p"J.i illl­
prefl�it.

OLl tnhilll. fica a di,po"içã', dil� iuti:l
r!lS,ad'ls, p,lra (;ollsulta, fia ,ala do 0X­

Vedi":lt.! ri I repal'lição, um eXI;mplal'
·da L,·'i e resp(cl.ivf) regll!all1Pllto,

Alf"ndf:'ga rirl DHstt-lrrO, 29 de D,�-
7..>mbro tlu 1885 - O b'PI;CtOI', Pedro
Caetano Mw'tins da Costa.

�_l9!E II&8

CD DIU
FRANCO-BRAlllEIRO

DE

]!V_[e:n.i:n..as
14 nua do Senado 14

As aulas d'este estabelecimento
reabriram-se a 7 de Janeiro.

Recebe alumnas externas,
pensionistas e internas.

DECLARAÇÕES
Attenoi-Io

O abaixo as�iglladn pe,j'e ao� seus crc

,Iores para apresental"·1f] <lf �uas <..:()nta�
até () dia 24 do corrente mez; outrosim.
roga aos ,eus devedores para saldarem
O� seu� debitos até a mesma nata.

Destt:!['('p, 18 de Janeiro tle 1886,­
W. G. Fr·eyesleben.

Este remedio precioso tem gozado da acceita.

ção publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactur.. e vend.. em r827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten­

sas como ao pre'sente; e isto, ,por si mesmo,
offerece a melhor prova da sua efficacia maravil­
hosa,
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

ANNUNCIOS

ALUGA-SE
a casa Ill'ua· Alll'ea, n. 17. Tm­
ta-se com o Majol' Ramos.

P[lEPARADO NA PHARMACIA DE

hAULINO HOHN & OLIVEIRA
Sober ano e infallivel medicamento contra toda a

sorte de febres. evitando as recahidas tam fre­
quentes nessas molestias. A cfficacia eonstantemen­
te 1'l'0onhecida desse prud igiosc especifico, o tem
tornado muitíssimo acunselllacto pelos Srs. Facul­
tativos como o uuico reuiedio para combater lactá>
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DE

RAULINO ROBN & OLIVEiRA
15

A ULTIMA INVENÇÃO A:fi!IERICANA

A.- PEQUICNA-Tamanl!o Ih l u m na­

da 14 f'iJileg,ldas, pl;�O 5 l i b ras; p�l'a
i l l u in i u a r q !l'll'�'l�, subtIHl'ilIlGOS,rll'pu­
Sitos ,ii? po l v o r a 'j tud a 11 c la-se de ob­
j-ct.is fJXpIO-;I\'O'; par:l carro.", i l l u m i­
[liJçiin para ja r dius.minas e toda a c l as­
S,C) de liSOS iurl ustr i a e s

Preç.. 10$000 <"::lIla l ampuda , fl()rt(�
l iv r« em tO(];,s a� p'lrtljS drl niuudo.
B, -mWu.�;A-SeI'Ve pari! todos os

usos d()lli""tll�"�, como p:\ra q u.utus.ca­
sas.e tc. E,ta lu npada é rnagnlikllmente
d,'corada e tem um globil 0jJ:'IC() n.o v c l .

Preço di" �;Id:. l a ru p.rd» i nc l u i n.!o 11

pé de hr.iuz.e e globo, ')0$000, IIHil d,:
[J'lrte em todas :,s 1';11 tH" do 1il\J11,lll,

O, -TAMANHli DE SALÃO, ABANHA, ED[·

FIClOS PUIJL1COS, LTC. -A 1:1:IIj,,:<Í:'1 dá
urDa luz seglll';i. f:! bl'ilh'lllt:l� tOlil !1111

gl"tlO P ,rt .. til, ó d'·'(;"rild" !(lilglllAca­
Illellte-Tl'alJ :Ih\) r1d i,IIIIIOII"a <":!;lS"l',

Preço '1;)$000, li I' i'l� Il.� pOl'll.l 1-'1'11 t,,­
d::s a� p II'WS d" lIIunt!o,

O pé pode Sl'I' ,Ie bi'o:Jz(� j 'l)()lleZ, Lti­
:\11<;8 PU d,; oxy'!o d(� prilL,',
'l'ilmail!1li:' espi�c:i:le" ,(J f"zem ;:l ur­

dem e se dão eat;d()gll� aos qliG pedi­
rem:

C Ida lailJpad'l (7�tà prepara:!a l'an,
�el' UZ'I';;, llllmediatallWlJie, 8 serão eu­

\'iddas urn �'tiX;I� fL::� n1ad(�lr:l, CO::"J di­
le,c\�õ�s IllIpressa" para ,l�U U';O, ;j,;'JIil­

pallhali(r,l um pu<..:ote do ingredientes
pre<..:I�()S para füllcillllar For alguiis ID('­

ze8,dnis q uf'lm:\dores pil ra a� lall1yadi\s
B e O e um par" a lclfOp.'ldil A,

O., ingredielltes preeizos P'lduiil-se
obter em qu:tlquol' botica,ainda na:; dus
pOI'o:tdllS (Os lIIa;s insigllitic:wte�.

O'ida lampada é g:ll'aut.ida p'JI' um

alllilJ; drnt['1) d'<;)sti-l !'l'dZ, SIj trueil a

que nã" f'unc<"::"Oilf' lJel)) ,'U se dl'volv6
" dinheiro SI; não pre011cher :l� COlidi·
ções lI'ellas indiC'lda:::.

'

Pe<.lidos di) �eis on lllilis Ltmp:I,]as
t!71D um des<":"ilto dr; 6 t):lr <":811tU,

Pedidos du t'st.l'angl-Ji ro n,'ill �ü rão
attenclidos a uão acollJp:J!lharem (l I'a­
Jo!' ou urna ordelO de pilgarnlmtil para
l::lSitS d'" NI"w-Yllk ou (h Philadldphia.
O melhol' mBIO ILl ouviar dinheiro é

por letras deCarnl)lil pagaveis (Jlll New­
York, as qllaes S:! podem <":ol1seg-uil' de
qualq ner [uncI" lill ]Jodem 'ilal!lL.ll' ()

valor léll1 not"s, ouro cl1nha(�() ou HS·

t<\mpilhas do correio de qcalilll8r nac;iio
do líIundll.

Todas ;:s ordells rec:nbidas, tanto rI

mais pequellil C'.HllO il mais importante,
serão cumpridas Com a maior pl'ompti­
dã') e rom tlIdas sem tarclarlç:l.

II,ção.
Nus'<.l Li lfI patla pledric,'1 nãu neces­

sita rnachinas, conrl ti clort'�, nem 11,"­

nhulfI apl�ar:tto cu:;("sa, difRcil de nl'l·

nej ',1'. (lU desagradClvel em seu os ,; �ó­
mente ha quo lôllche-la com acido, de

'quatl'll em qlJatl'o,OIl de cillco em cinl�li
dias,

SEU CUiiTO SERA'O MESMO DO QUE O DO

GAZ, telldo a gl'illl.!'! I'iilltilgem rJ .. nã(l

produzir calLl:', IlilllO nu ilCldo carbolll­
<":0, qlld impede o ,H de pUI'Ifíacal'-"�, 6-
Ci.llldli sempre no mesmo grão de tempe·
ratura,
Ainda mais-não deixa cheiro ne­

nhum, e não neces,ita de phl)�!,hol',' ou
fogo para accHnde-1 11, blls ta n<ll) pl-l nl S(l

obter luz torcer Ilmêl pequena ehave,
tirando assim todo o PERIGO DE FOGO,

Nossas Lamp"das EI()ctricl� estão

protegida� paI' lei, e a:;; imitações serão

pel segllida,.

Agentes, ven<l,·)dul'es pOI' C()l1)llli�,ãü
p. C()Il�;jgl)atarios para nossas larnpadas
se êJCeita:�l em qualquer parte. Nao se

nec8s"ita capital nem <..:oJ.hecimento
Dirijam-se a

.

NORMAN ELECTRIC lIGliT-GOrVlPANY
Philadelphia-U. S. Oí. America.
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'A. PIRES DE CARVALHO

CON�Tlr A�Õ��, TO����, BRONCHlT��j [ ROU QUlDÃO,
ASTHMA e TIBre1-.&. ,PULM01;r.L\.R,

riURADAS l:ü\DICALMENTI<: PELO
PEITOR.A..L I>E .A.N"(:;..:rCO

(Jura as constipações e�n 24 bOI"as ao ar n,'re
Não tem dieta lIem resguardo. E' o urlic,) PEITORAL receitado ,iiarla .. lent,'
pelosillustres medicas d'esta cid:1de.

Elixir tonico estomacal de Coíeina

Pedro de Attahyde Lobo Moscuso, Doutor pela
Faculdade de Medicina d a Bahia, Crrurtgtão-Mór
do Commarldo Superior d a Guarda Naciuu a l do
municipio do Recife. l: Cirur g ião lIonorario do
Corpo de Saude do Exercito. o liic i a I e cornmen­
dador da Imperial Ordem <la Rosa, Inspector de
saude pública e do porto de Pcrn ambuco , Com­
mendador da Imperia I Ordem de N. S. Jesus
Christo, Membro do Instituto Medico Pernambu­
cano.Medico do granrle Hospital Pedro l l, Socin
da Propagadora da Instrucção Publica e de mui­
tas outras sociededes scientiflcas e hum anitarins,
etc.
Attesto que tenho experimentado em mnlestius

ehronicas da pelle e rheumatismo o «Cujúrubébado Sr'. Antonio Pereira da 0unha. e tirad,) hom
resuitado.
O r'eferido affirmo «in tide moi grad us.»
Recife, 29 de Agosto de 1384.

Dr. PEDRO DE A!TAHYDE LOBO Moscoso.

Praxedes Gomes de Souza Pitanga, Doutor em Me­
dicina pela Faculdade da Bahia, Commen,tador
ria Real Ordem de Christo. Cavalheiro da CorÔa
de Ferro da Italia, l' Cirurgião reformado do
Corpo de Saude do Exercito, condecoraúo com
as medalhas de passador ele tiro la c.lInpanhado Paragnay c de prata do lku�nay, D"putadoa Assembléa Pt'ovincial, medico do Real HospitalBeneficf�nte Portuguez. membro de diversas so­
ciedades litteraria>, etc., etc.
Attesto que appl iquei o elixir "Cajúrubéba» em

casos de rheumatismos agud0s. e oblive excellentes
resultado" sendb que por isso o tenho pr'eferido ao

xarope de Ricord iodul'etado.
O referido é ver'dade, que affirmo em fé d� meu

grAo.
Recife, 29 de Agosto dI! 1884.

Dl'. PRAXIlIJES Go�ms DE SOUZA PITANGA

Jornal do Commercio
D"FIE"''5VZZ

Empreqado com a maio)' etficacia no rheumatismo de qual-
flue,· natureza, em todas as molestias da pelle, nJ,s teuchorréas ou flôres bran­

caso nos soffrimentoe occasioruulos pela impuresa âo sangue, e {Jnal­mente nas differentes formas ela syplúlis.
PROPAGADOR--A. P. da Cunha

AS importantes curas, que e-te poderoso merlicamento tem produzido, a t­
testadas pOl' pes�oas de elevada posição social, faz em com que de toda parte�pja el le procu rudu, cnm« II rue l hor H rn a is ,�nfrgico depura ti vo do sangue.Depurar o sangue, corno condição de u m i circulação benefica e efficaz, ei s
em que consiste prmcipa lmente jÜ meio mais seguro de conservar a sa ude e de
cu rar as mo l est ias qlle a impurez a do sanguH occa siona.

O Cajúrubeba pela sua acçno tonica e e ne rg ioarnen te depurativa, é o rncrli­
camento (lue actualmente póde cOll;;egllil' 8S.><I resu l tudo sem prejudicar. n am
alterar as fu ncções do estornag» e d os i n test i n us, porque não contém substancias
nocivas, apezar do vigor depurativo dos prod uctos que constituem a base prin­cipal desse med icarnen t».

D'entro as muitas cu r as qtHl tem ,feito, citamos n s seguintes, comprovadaspelo testemllnho dos distinctos e conhecidos cavalheiros que firmam os a tt es tu­
nos.

Além dessas, alias ir recusaveis provas, o ferecernos mais, corno garantia de
nossas asseverações, o testllml1Ilho rl'H illustrr smedloos, Drs Pedro de Au.uhy­de Lobo Moscoso, Praxedes clt) So u zn Pitang a e Joã» da Sil v a Ramos, quo em
sua cl inica têm conseguido os mais bri l han tas resu l tados com o emprego tio Ca­
lúr'ubeba.

ESPEClFICOS APPROVADOS

pelo Governo Imperial, Juntas de Hygiene da Côrte � Republica
Argentina e Academia de In Iustria de f anz. .

Salsa, caroba e manacá-' Pílulas ante - paríodícas,
cura todas as molesuas de pelle, preparadas ?o n a pereira­
rheumatismos agudos ou chronicos e na, quina e Jal oraudy=-cura
todas as affecçôes de origem siphiliti- radicalmente as Iebr 's Inlenilltlentcs,

remittentes e pcrnicusas.ca'Pilulas de velamina-com- Vinho de ju.rubeba sírr­
bate as prisões do ventre, são depu- ples e também ferruginoso­
rattvas e reguladoras. preparados em vinho de ca-

Elixi:t' de imbiribina- res- jú_:_efficaz nis inflammaçóes do fi­
tabelece os dyspeticos, L�cJl'ta as.di- gado e baçu agudas ou chronicas.
gestões P. promove as projecções diffi- Pomada ante - herpectica
ceis. -cornb,ile a cosscira dos dartros a

Vinho de ananaz ferrugi- empingens em 3 dias.
noso e quinado -para os

. ch!o- Linimento arrte-rheuma­
co-anemicos, debella n hypocmia 111- tico - cura as dores rheumaticas.
tertropieal, reconstitue os hydropicos erysipelas e tumores.
e beribericos.

. Sabonetes de mutamba e

Xarope de flores de aroei-, andyroba phenicada e alca­
ra e mutamba-muiLo reclllll-1 trão sulphuroso - excellenLe�
mondado na bronchite, na bem�I)lY-1 nas enfermidades berpeticas, m�\n­
zes e nas tosses agudas ou chro[J]�as. chas e ulceras da pelle.
Acompanha cada vidro uma guia, para o modo de uzar,

e conselhos hygienicos
Estes prepa,l'ados e mais todl)� os outros de fOI mula e mani­

pulação do Pharm. E. de H()lIanda :--1ào vendirlos pdOR preços da
fabrica ou deposito cent.ral na CÔl'te� no dep ,:-;i to gemI. para a

provincia de Santa Catharina, em casa do pharmacentico

Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue .. Não tem

resguardo.
dieta

Recife,17 de Maio ele 1884.-Illm. Sr. Firmino
Cdudido de Figueiredo.-Cabe-me a 5ati�fação de
communicar-Ihe o benefico resultaria obtido pelo
seu preparado "Cajúrubéba» no tratamento 'da en­
fermidade de que estava solfrenJo meu filho; 'ue­
nor de 4 annos e meio de idade.
.Sobrevir.do neste. após dous aflnos de som'imen­

tus, re�ultantes da deslocação da esp;nha dOl',ul,
um formidavel tumor na pema direita, do qualoriginou-se urna fistula com grande e incessant.e der­
ramamento de pús, a sua saude, a juizo de algunsfacultativos. tomou-se sériam_enta compromettida,send,) que. 11ais me ';onstrallgia dizerem estes, an­tes e dep"ls da apparição do mesmo tumor, quemeu filho jámais poderia and'lr. Eis quando um
parente, pela prolicua experiencia que tinha do
«CaJúrubébu», aconselhou-me o emprego de tãu im­
portante remedia.
Elfectivamente o fiz e c<Jm feliz resultado, que em

meil> do primeiro frasco achava-se a creança com
,amanha robustez a ponto de andar a casa toda,nãosentindo mais as dores na espinha, que tanto a tor­
turavam;a fistula cessou de tanto suppurar e ape­nas mareja va um" agua esbra nquiçada, devendo-
3e suppõr prov�niente, segundo o citadt juizo, dehaver' osso canado.
Emfim, é talo vignr de que gosa hoje meu filho

que, pareó:e-m8, Cilm o uso dI) terceiro frasco do«CajllrubébalJ c�)nsegllirei a cura radical da fistula,mUlto embora () ear'iamento d,) osso; scndo pa ranatal' que o "Côjúrdhéball teve a força de destruir
sem a menor operação as ca r nes esponjosas gel'adasnas bordas da referida fistula.E para que Vmc. pOSSl fazcr o uso que lhe ap­prouvf;r desta minha declal'ação escripta, por ver­dade subscrevo-me de Vmc. attencioso venerador
e creaelo, M,\NUEL FLOIl.E:;CIO DE MOIIAES PrREs (em­pregado na Thesouraria da Fazenda).

João ela Silva Ramos, Medico pela Universidade
do! Coimbra, Ca va lheiro da lmpertal Ordem da
Rosa, Cumrnendador das Ordens portuguezas de
N. S. Jesus Christo e N. S. da Conceição de Villa
Viçosa, Fidalgo ca vathcíro da Casa Real Pof'lu,
Ilueza, Moço Fidalgo com exercicio no Paço 110-
peri al de Brazil, Sacio Correspondente dn Socie­
dade das Sciencias medicas de Lisboa "da de Me­
dicina de Parrz, etc., etc.
A ttesto que lendo empregado em meus doentes,

durante trintil a nnos que exerço a c linica , todos
os depurativos conhecidos, quer naciona es, quer
estrn n:,:-eil")', de. nvnhnm tirei tão prompto e effícaz
resu l tu do no rheumatism.i, na syphllts, e n'as mo
lestias d" pelle c,)mo ,II) "Cajúrub(\ba» do Sr. An
ll)nio Per'eira da Cunha, ao qual devo o reslabele­
cirn�nto c1B varias c1ofJnlps, de cUJa cura eu tinha
desal)imado cor,' oemprego dos outros depurant,cs.O qu' liroa dito é verdade, qUfl confirmarei, se
preciso fUI', com o jurvmeoto de meM grão.

Hl'cif�, 2'J de Jl!llho de 1S84.
Dr. JoÃo DA SILVA RulOS

."-ttesto, porque vi e observei, quc a preta Esco­
lasti,�a não andava a qua�i 8 annas, tendo as pernas
cOlllpletamente chagadas, e com o emprego do "Ca­
jllrubéba)) clesappareceram as chagas e ccmeçou a
andar.--Hecil'll, G de Agosto de 1833.- GERVÁSIO
CUIPIlLLO PUlES FEIIREIIl.A (Desembargador da Re­
lação dll Pcrnambuco.)

nem

Rf�cife, 22 de Àbril de 18'33.-Illm. Sr. Firmino
C'lndidn Figueireda.-JosG Caetano de Medeiros,te­
uentp-c,)ronel da Gual'da Nacional tJ cavalheiro da
Ordem de C .. rislo.-Declaro que o seu preparado
"Cajül'ubéba)) é um prodigio! Meu filho Cleofas,sl>lfria de elartros a p)nto de se ir tornando uma
molestia séria; depois de se t�r tratado homlllpathi­
camente e com mais outros remedios, �ern que me­
Ihurasse, usou dI' seu "Cajtirubébil)), e antes de a­
cabar 11m fr'asco desapparece, am tlOlllO pOI' mila­
gre.-Um outro meu filho solfria de uma ferida na

pel'na, u depois de tornai' a Salsa e Caroba por al­
guns muzcs, sem que a molestia ohedecesse, C0m o
uso do ;eu milagroso "Cajtirubéba» licou completa­
mente curado.-Uma minha neta, solIrendo de lló­
res brancas, recorreu ao seu pr'epal'ado, e em pou-·
cos dias licou boa. A' vista disto r.ão deVO ocr:ultar
tão prodigioso medicamento, não só para animal-o
em seu t,abalho, como para ensinar os solfredol'es
a taboa da salvação.-JosE CAETANO DE MEDJlIROS

Pal'ahyba,3 de .Março de 1884.-;>1'. RogacialooOI ympio de Oliveira.-Sendo eu nesta provittcia ú
agente encarregadc da venda do medicJmento­
«Cajúrubeba)), e tendo Vmc. feito uso do mesmo,
ragu-lhe se digne de informar-me com franqueza o
estado em que se achava, e o resultado que tirou
co'u o mesmo medicamento, podendu eu fazer uso
de sua resposta.-Sou com estima de Vmc., MANOEL
PEIIElllf, D.\ CU'IltA.
Sr. M,lnoel Pereira da Cunha.-Tendo comprad"

em sua fahrica «Apollo)) o preparado rinoso, de­
nomina, to <tCajúrubébd)), pa ra meu pai, que se acha
va sotfr')Jldo de uma erysipela no pé direito ha
mais de dous annos, reapparecendu-Ihe CGm perlO­
do> de mezes, e fazendo elle uso do "CajÚl'ubéba)),
com oito dias sentia grande melh',ra >I hoje acha-se
curado.
Outr.os incoll1modo:; que tambem solIda, como

uma intlammação no esto01ago e. uma empigem,
desaPP.lI'eceram com o U:l(o do "Cajrlrub{ba».­Desta Q,inha resposta pode f2.zer " uso que I: 3 con­
vier.-.)e V. S. amigu, attento a criado, RtG,\CIA­
NO OLY.irplO DE OLI V�IR,\ (Despachdnte d'Alfandega.)

para CUI'a radical de todas ns mo!estills ;10 estomago e intestinos. Debilidadegeral, fastio, dispepsia, natulencia, vomitos, p8S0 e affl'ontarn('nto r',f) estilmago,colicas, diarrhéas aglldas ou chronicas,. hemorrhoides, enxaqll'ocas e fedia .-lA
regras.

No maior numero dos casos abre a vontade de comer em 0 dia',.
Activa a circulação, regenera as forç:ls e tl'az por conse:;ui':lte a r,·gTla·,'idade das fllllcções que parecião completamente arl'uinada�.
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